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A Parahyba prestou hon&em i 
memoria elo presidente Joio •· 
sôa mal uma exprediva botne· 
nagem. 

Promovida pelos elementos 
que tomuam parte na propa­
canda liberal, da qual foi o 
grande chefe um dos mais since­

bnadores, a manifestação 
hontem teve o realce de 
uantas se tem rêalizado 

cultuando o nome daquelle 
_ae sacrificara pela autono­

o Estado. 

tro Sa11ta Rosa acha-
19letameate repleto de 

Logo em seguida o nosso con­
frade do "Correio da Manhã", co­
nego Mathias Freire, que presidia 
i reunião, leu o seguinte discur· 
so: 

ntem, 
do orador off/ 1a 

uerque ~ Outra nota 
dos inferno& que eliminou Joio P8llll6a ! 
infernos que eliminou Joio Pessoal 
(ApplamN). 

E' Justa a vossa lndigna.çio, excel­
lentisslmas senhoras e dlim.18Slmos se· 
Dhores. Vós sabeis ser dlrnoa de vos­
sa dor; sabeis personificar a bravura 
da raça bftlslleira; sabeis t.er horror ao 
crime; sabeis encorajar os homens de 
acçlo ao cumprimento de seus gran­
des deveres, na hora calamitan. e de 
cislva que a Patrin atravessa; sabeis 
t.er nõjo dos pusilamlnes e trahidores 
(Palmas>; salleis consenar e defen­
der o vosao patrimonlo de honra, de 
liberdade, de altivez, de amôr e de sa­
criticto pel~Brasu, - patrimonio que 
é a herança gloriosa e lnalienavel que 
,yos legou a mais bella Vlct.lma do kle· 
allsmo nacional. 

Joio PeSIÕ& glorificou a 0011.'la raça, 
eJ"111(!Ddo-se, como um gtpnte de 
Deus. conera os crimes do..'*>réslclente 
da ReP1•::::n:w:s1:rpm •Uf 
l*des .. -~~ 

:.-.::::!!:1:nm.'Jz:u:am.,m;::i::;·:::::::,:::!!!t::!::nca::u:::1·:u11:;·u1:::11:1::.unu:1::r.::.suu:·:::1 . ... 
•• a4 :--: a I 
I i Da esmL viuva do inolvldavel presidente João Pesa6a !-! 
r:: E= il recebeu o presiflente Alvaro de Carvalho o ecuiate agTa H 
;=i decimento: fü 
g .. RIO, 13 - Muito agradecida pela delicada commu- • 
f! nicação que me (ez v. exc. em telegramma de 10 do corrente, 
Y de haver aancdonado as leia que instltúem pensão mensal em 
~.. favor dos filhos de João Pea"ô,. e consideram feriado ta­
: dual o dia 26 de Julho. 
ã Por mais •te carinhoso teatemunho com que a Para-

i 
hyba manlfeeta a sua lrl'.atidão aos serviços que lhe pl'estou 
meu querido esposo e homena&'eia sua H&'l'&da memor , 
apreaento ao Eetado na pes ôa de aeu digno pr ldente, 

~ IMPRENSA 
~ eia} DJIIIC8 

contracto com 
"Jornal do Norte"'. 
vespertino era impl"e:_..it.•111 
nossas officinas sob ---­
mento das despesas 
rias. 

Ha coisa de um mez, mui· 
to antes de ter a mesma fo 
lha novo juizo sobre o 
sidente do Estado, foi o d 
rector-proprietario do "J 
nal do Norte" avisado 
que á Imprensa Offiel 
não convinha mais a f 
pressão de seu jornal. 

Reiterado ha oito 
essa resolução, foi pelo j 
nalista Café Filho sollelta 
do um praso que, dllllOb~lh 
nado por elle propr!o, v 
a esgotar-se hontem, 

• o caberia, por co 
guinte, no caso, revisão 
contracto porque este 
cherou a existir. 



iVBk o DO 

O DO 

e&arla li• falor, I e Ili· 
....,.. Pabllaa 

BXPEDIENTE DO SECRET~IO DO 
DIA 11: ' 

~: 

PetitçlO de d. Laura OUvelr&, Dllllé· 
~ de a1Umnas do (l!'U,PO eeeola.T 
.. Bplt.aído PftaÕ&", (Vêde O dMpacho 
n. 810, de 5 dq corrente mez>. - De­
ferido. 

OOVR8NO DO 

ACl'A da Yi8el6m& &exk& 6euio .U• 
narla. da terceira reunllo da dealma 
l11Jglalatura da &. Le~a­
ttV& do :D.lt.ado 4la la do lfar· 
te, em. S de setembro 1930. 
A' ho.r& nstmea.tal, ustune a ~­

aidenaia o sr. Antonio a,..., i.­
llklente, secretariado pelos ara. She· 
rlno de LUCID& e João Ma.dl1clo res­
péctivamente, 1. 0 e 2. • .secreii.tlaê. 

Proce<le-ae i chamada e a esta res­
pondem mala OB 81'1. lrdto .Jafft.Y&,, 
Araemtro de ~o. Joé 'l'afalDõ.: 
Oytlllo de 8', e P&Ula e sllva. (1). · 

l>elxam de OCIIIIJJ&l'IICe oa. •· ~­
dro Ulysses, Neiva de FJguel"'4o, • 
~tra Lima. José Quelr.op. ac.héa :a~ 
Si, V~ Borges, Manoel Oôta.vtub, 
JOllé Mariz, Paula Cavalcantl, Wal­
ft'êdo Leal, Lima Mmdtllo, lzldro (J{). 
11)88, Joaquim. Pl8l6a, Antonio Bttto. 
Htreétiani> Zena.yde, Joio JQll6 lla· 
..r6Ja, Joio de AlDtêlda, Ignaólo JIN't­
rtat.o, Pedro Plrmino. Juvenal lll!P.l­
nola e Muluel O*vlano <11>. 

Nlo havendo numer6 .delta 
ele b&var 8"lalo. flei.ndo- a 
1bé11ma oaDIIII DO DIA:-
ftnal <lo E n. 1 t o 
ferl&dc, la de Julho) . 3. • dtacnll· 
a&odo n.3~.aàft· 
lbci a, ~dente Jalo-Pea.a..>. o.-
Uu~ dil 1.• dtaouado di3~ 
n. JI, de 11118 Cbd'. de J'tàc. ,n e 
~> a cémecàr clb te 
••Jla -prõceuoa a.dnühlltratlyell", 4«t . 

da .Allembln Letilhltlva do 
MIO 411 ·~ do Natlle, em 6 
~de 1980, 
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attençílo II Photo ALPHA - GUS.TAVO,A. 
1 ~ai Mâteri11es-' Photob'l'f'arhiros e Miudeza:. este annuncio 

VENDAS fM O.t\/~SSO B i\ RéTALHGJ 
O Vinho de Genipapo .. Divi- SEC Ç A 08D :'!': A M p;L l1A;ç 011::_s C.M P ~ESTA ÇiÕ E.S' B À V 1.SJ,A 

producto de pureza 

Vende-se nas mercearias, ar· 
pazcns e "Laboratorio Rabcl· 

o". 

C&8& DE LOIJRDES 
• fodo s,"ano de Andrade 
abrlca dt vet11 , artlaoe fuaebre1 

I rell&'IOIIOf. 
01ma ,Rua Mello, 11.• 1~ 

BAJNBA DA JllODA 
Rico sortimento 4e uda, eatranaelraale 

aaclonaea. 
Grandes novldadea de rormOA e chapto, fXl'" senhora •• 
Rua Maoiol Pt.nhoiro, 906, 

QBIWEBR& J SO de Oulmarltl 
A melhor e a mala pnferlda, 

•avELARIA E SERRARIA 
Executam-se movela de fino g~to·e alto luxo 

QulmarAe• a lrmAo 
Praça Alvaro Macbado, li!, 

R BE Z •E R R A RUA mAc1~,.,;~1NHE.iao, 320 
• • --Joao Pesaôa--

JSJiau nfactura d.e M:O VE:tS DE V.TM..E, 

CESTOS, VASSORAS DE PIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

~ADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
1--- Vende-se 

-- CHAL.BGRE & COlUP. --
lua-PructiiÕeo Barbosa, DL 19 e 22, + + + + + Telepbonc. 23~. 
i iamerada fabricação de pãee, bolacbinbaa, biscoito~. etc. . 

na villa de Esperança a phar­
macia «Oriental>, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti­
ma armação, situada na es. 
quina da Avenida Epitacio 
Pes::;ôa, cm esplendido ponto 
commercial. 

flgorosa pontualidade .-ui entrega a domiclllos nesta CAPITAL, emTAMBAU. 

os CIGARROS 

DO IS AMIGO 
R 1 'li., e "l' 

EG .X P E R. :t l.\4 E N' T '.E IM: 
A tratar na mesma com 

seu proprietario. 

::ABRICA DE BEBIDAS 

'Sanhauá 
Vinhos, Qenebra, 

'Jazosas e Vinagres, só os. de 

L. ~ar-valho & (;: 

(aa d~ Rcrablica, 133 - Telcrliont, 7 

l!nd, telqr. 1 Sanhaaá 

• VBNDA EM T,ODA PARTI! 

Sa, boar1a. San. ta.r1 te:nse 
B. Moraes & Cia 

lmportadorca •luportadom da XARQUE e FIARINHA DB THIOQ 
9 outros &'eneroi. de estlvat. 

~nd. Tel: IIOBA.EPi - RUA OES. TRINDADI!., 'n I RI 

Usam "GONOPIRINA"~1I 
Cnra lnfa1llvel d 81 P.NORRHAOll\ 

em pouco tempo, 1 
Vende-se em toda pharmacla 

l 

O Parai~o das Jlloda8 
BERNARDO ROMOPF 

f .iundas finas, Miudezas, Capas e Ag a;;.ilhos 
Preços inacredttaveis 

Rua Barão do Trlumpbo, 441. 

SROMOCALYPJUS é o remedío de verdade par~ cunt 
GRirrE. RE.SFRI!ADO. TOSSE. 

1 

1 
1 

Para hemorrbagías, golpes, contusõe~, 
queimaduras, molestias, da bocca, 

mtriz, ouvido e gargantas aphtas, etc. 
só a mllagrosa 

l 
' 

A~ua de I ... oordet. 
PbarmJ.cia Confiança -:- Parahyba 

go qK se ~ Jrippa.do, tosslnd~. B R o M o e A L V PT1U s 
11.10 facilite • ,'., 1ue sem dmora · , 

t ~· e,. • ..,... e, t ~ ............... -49, • .19, ........... --..-@!:.t ~f ,..., ·~·,;t!!!l> .. ~#-@!t; •4!!11-~ .... ,.-.~.e *~•-e=-6,e:.., -, "f!!!'J.,6.ce,.•.ei.•,e:.•,e..•.e.•.e.•-e- • 

' -A PREV!DENTE 9 
' 

Scientifiro que foram eliminados do I 
ob1to 5:!!l por falt& de pagamento os 
~oclos Arthur Altino de Andrade Es· 
pinola e Arthur d'Albuquerque Lins, 
no de n. 530 drs Franklin Dantas 
Correla de Góes e d. Julia Dantas, e 
n_ 136 da 2.• serie os 60cios Francisco 
B. de Carvalho, d_ Joanna Maia dtl 
carvalho, José Severino de Araujo 
Ben.e\ ides e d. Maria Eugen1~ de A. 
&ne ide • 

• n11n1tn O OBRl!:RV4CII .... 
,loão Bapti&ta de Vasconcel106, 411 

annos casado, residente nesta capl .. 
tal - L• &etle . 

Rumano Cupertino de Moraes, 411 
Pnncr., col!Riro reslôente nesta capl· 
tal - 1-• terle . 

Jc.úé da Sll a Gomes, 31l allllos, ca­
ado, residente nest!l capltal. - J.• 

Cbam ...... 
L• Mrle 

r 11 e,om multa ali' 25 dE agosto üe 1930 
3' !Cm .. 20 .. .. • 

f>:i:1 com • 10 
l'o-1ll l!e7D li ~ ... • • ... 
6..,3 Ct?m ~ :Ili • ... .,. 
i;:-t 11em IJ • ,... 
Gat cmu .. 10 outub• ... .. 
ú35 RID 

6.15 com 
1138 

'.J!'I IJil1 
&37 fl'!ID 

.. . 
• 10 d• nOftmb• "" .. "' 

&37 com ,. "' li ... . .. 
.,.11 ,!: 

r,na f'J))Il 

Ci3'.:J eem 
539 com 

, 540 r;em 

tem 

.. " 20 
" " HJ deze111bt<J 

6 .. " 
•• 25 

" 20 
" " 11J de jan• " 19lH 

6 " " 
" 25 

20 
•• " 10 dt feve•. 

5 
., " 25 
., ., 20 "' 

.... 
" ,. 

" 
" .. .. ,. 

" " 10 de matço " •• 
i• ~rle 

157 com multa. até 28 de agosto de 19311 
158 sem " " 8 dl!I eetb•. .. ., 
158 com " " 28 
!59 sE.m 8 dE. outb•. " 
!59 e.o~ • 2e ., 

UMlf PRECIOS!DtlDE 

~SYNDICATO CONDOR~LIM.ITADA 
'I • 

Trofego;aéreo semanalJpara o Sul: nos domingos para!Natal::nas 5.• /tiras 

Do 

'.l.'11 • ~("" tle 11us11age111J 

Recllf-: - í{ 10.::soou 
Natal - 1201000 

João Pessôa 
. Maceió - 2708000 
li Flahla - ~ !J5DSOOO 
ll 

Vicl JI - w2osoo.1 .. 
mo rl J anelro -,- .. t::->30$000 
Viu Grande do Sul 2:675$000 

r.;s,us µas.,agens e t~o lstntas do imposto dljlmnsporte. Passagen. 
de crcanras µela metatú do preço. 

'I.' /a po t,il. 

Rtt fe ><S, 8350 pur 5 gt. 
Macelu 350 ~ ? 

1 

Atarajn 500 

Uo Joan Pe ôa· á Rabla- l!>OO 
RI<-' de Jauelw t7M .. 
Santos .. 8750 
Porto A ltire - 11000 
Rio urande do Su!~ 18000 • 

feta ???e.!a !n!ot!!l:tçõeo, !13. _!,ge~cfa. 

Que~ z.:m=! Ct~. 
na. !· . :· úrf_e; c.th !:! ,~ êere::.:.b:-, 

1 
COMM~RGIO E l l~USTRIA ~R~~~KE 

1_::: :r..xlt.:l.. Rui .; c!t • ~vtk,, ~ - JO.!.O P~..,ô.-. i 
Cá.c:cta.-.:i. , • .' •• i-.-.. v: -.lt..e, .. :r. !~ ~ I 

~;ostv tlc .. r,:,o - !." u"'.cta:.o 3v:,ã .. e;;._, __ .. ___ ....,.....,.,_ ...... , ... ,i.-.....:o..~-....... --.... ---------
C 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
A 111ar IIPNII d1 IIHDIÇII da l11ri11 d1 la; 

I••· 11111. 1 NIY!LLOYCi lff1 i 1,a DI JAIIIIC 
Paaaa_telro, e cargai 

L1:c.ha .:e10 .. Jaelérl::l. 

--------------------------------fARA O NORT~ PARA O SUL 1 . 
--~----------=i~----""-----------------O paquete PAR11 O paquete MAN4DS 

&perado sul no dia 18 do cor- f!sperado do norte ao dia 18 do 
rente, sahlrá no mesmo dia, para corrente, ealrã (to meamo dia, pata 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio, 

-J:...1:c.h.a, :hl.raná.os- :Suenoe A.i-res 
D paqueta DUQUE DE CAXIAS 

P.ap~radc- Ido norte no dia 30, sahlr4 no meawo dia par11 Re­
cife, Maceió, Babla, Victoria, Rio, Santos, Paraoaguat, Antonina Rio 
Orande, Montevldéo e Buenos Aires. ' 

----~-:-----------------------------------------~ Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoa\Jara I M111~<>1, 
rom tran•bordo em Belb.n, e oara Pelota. e P. AI~-, a trtnebordo no 
Rio Qrc:; de. 

Al!I reclamaçõn de faltas e avulaa só eerlo atcmtu D()t nalpto 
I dentro do ~o da trca dias após a descargL 

fPar• a•m••• lnlorm•~6•• c: .... tn a aganM ,. 

Archimedes Cintra. 

••ertpltrlt I Slll'.l •ACI!L rllffl!mo ( Wflâ• Ú ..... ~, C.•acratt.l 

Arm111D1 r P•••• •• • l\ o 1"embre 
,PHONES { 1sc111roa10, 38. == 

ilB..UUIS. H, JOÃO PESSÔA 

-L LO Y D NA C I O N AL 
S O C I E u A D C A N O N Y .. M I 

8 t::D e: - AwenJda lllo Br ""'• t.O• e 108,) 
•
108llle armu,n, na1 Doeu do Porto, no Rio I!!! Janeiro dlspoalc:lo --1eu1 atttbarcadc,~ , r11:1b«lor111. 

-o--o--
Ua.h~eele:we dt!! p .. •llf!SelPe• 8 ~~•8! @!!08 

~U'e 8 Porte Alqr"' 

•---.em .. mente de 1., e1 .... 

t 
Paquete - Arathubo - &pcrado 110 porto de Recife ao dia 8 

do setembro, aalrA no dia 10 i noite, para: Maceió, a I t; Bahia, a 121 Rio 
de Janeiro a 14; Sa ntoa, a t 7; Rio Grande, a 19; Pel'ltaa1 a 19 e t'orto 
Alt2fe, a 20. 1 

• 

Paquete - Araranguá- Espendo no porto de Recife no dh~l 5 
de setembro, sahlrã no dia 17, á noite, para: Maceió, a 18; Bahia, a ·19, 
Rio, a 21; Santos, a 24; Rio Grande, a 26; Pelotas a 26 e Porto Alei,-ea 27: 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro RIO All&ZO!\'A 

'2perado de Pnrto Alegre no dia 12 do corrente, Yirl. no mesmo 
dia, pan: Recife. MaceM, JJabla, Rio de ,Tanelto, Santos, Paranagu!, 

Antonina, s. Frant..lflco, Rio Grande, Pelotas e Porlo Alegre, 

LINHA Par,\-Rlo Grande 
Cargueiro , ICT RIA 

Esperado dos portos do sul, nc• dia ! 7 do corrente, eabhi no mesmo 
dia para : Ceará, Maranhão, Pará, ( l utoya e Parnabyba ), recebendo tam­
bem carga prra Santarém. Ohido9, P ratins, ltacoatiara e Manaus, <JUe será 
cuidadosamente baldeada em Pará. 

AOt:NTES - R'llllams A: t) 
Fr11(1 HI d1 Novembro ti,• 87 - Tel'!!oliou o.a :ll6 

~AIXA POSTAL, N.• 34. 

Cla. Co~!'!!~, !~ A e Jn~~!~ta KrDnckal 
Compradora de algodao e caroço de algo­

dão -- Prcns·1 hydraulic· para enfardar al­
godão - Fabrir.a úc oleo de caroço 

<le algodão. 

~ 't"'1 ,, , r.cm.panfl~ tU ""JJtJreJ t - !l'!o•d~6-e~he~ 
!,!o d !ll!"tsl!!le!! - P~weJ!fe (:Ja~eh'e 

0," L!!!lltsda (~l!lp!!, !!hl!!, ~eh!• 
l!.ler~I e ' weg ~Ao) 

Agente da comva11llla dt seguro, : - :N•r,11. •ri· 
ita • lle!-~a,ttUe ln11er11n~• ~@-~~·Y 

• ·•-1.tsd. • •e!!d:!Fel!o 

~ C?-~ptetlo - 11UA 5 tl~ A~o~1t:, ~. eo 
C~ D:) C-1::e!O n, !) 

.....,_d.. t.e;;lee:rQl~l:.!.1...0 - !.t R R 
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Presidente João Pessôa 
(ConcluaAo aa 1• pagtn J 

dlo que. por um ronjuncto n,tnHraH·I 
uc virtudes. se tornou o abnro dn~ 
rcivlncllcaçõc3 de uma nnc onnlidnde, 
para falnr nesta ambiencl úc o.uste­
tldadc e de dôr, é 11ccesS11rio ao tri­
buno escanca:ar o Jlvro de õua ,·ida 
ao t>o,·o pat·a que o povo se capacite 
de sua auctoridade. Julgae-me, patr!~ 
cios. 

Em dias de 1924. ha qun~i sek an­
nos, <ldiberou a slt unção esda t uni do­
minante, de que fazia c•1 parte, aprr­
sentar a candidatura do sr. Jo: •J 
Suassuna á p1c~ldcncla do Estado. 

Deputado fedem!, estava no Rio, com 
os meus companheiros de bancada 
quando, por um trl~grammn do entflo 
presidente Solon de Lucena, fui infor­
mado de que fórn "definitivamente" 
~entada" a:iuella candidatura. 

Sabendo, por informações directas 
de differentcs chefe· locaes, que o 
nome do sr. Suass:.ma uno seria por 
ellcs bem recebido e, capacitado. pelos 
precedentes do candidato, qur semp-:c 
aban~onarn os postos confiados pelo 
partlOo para trntar de seus inter sse; 
particulares. que ta.! indicação seria 
fatal a Parahylla. csposr.l o pensamen­
to daquellcs dircctorcs locacs e pr'lt,,-­
tei com desassombro, dando ao meu 
protesto a maior d!. ttlgaç.üo, rontra n. 
absurda dellbe!".içii.o por julgai-a cen­
traria ás aspirações do meu partido e 
ao P!O~esso do meu Estado. E pro­
testei amda mais, e protestei com \C­
hemencia, por ent~nder que, investido 
num nrnndato de representação popu­
lar. não de\'eriamo 0 ser trn!aclos, eu e 
os meus companheiros de bancada 
como lacaios para rcc'bcr, sem a prc~ 
ceclencia de uma pala\Ta de consulta, 
um <11?::-pacho que se revcstlv de todos 
os requ.l.s:tos de uma formal e inappel­
lavel imposi~o. {Muito bem. Apoia­
clos) 

Formara!n, comm1go, "ª repul a á 
c~tapafurdia e · rrog:mtc lndlcaçãc, 
vede bem. todos os cole.;as de l>an. 
cada na Cama.ra do Drpu' cios. To­
dos, sem cxc"pção dC' urr ,o 

Pcuco tempo durou cs· C' ;aJutar 
111orimrnto de ret,,: ldta pc:·1 rC'Co,1q11 -
ta de uma prcrogaliva do n,JSSo man­
dato . politico Alguns dias depo1" 
recebia cu d? meu dtstinct-0 amigo, 
dr. Luna Pearo;,a, cnt::io iuiz de direito 
d~s.ta C~pital um tclcgrnmma cm que 
dizia:- Os seus companheiros da Ga­
mara j~ telegrapharam a Solon ndhc­
nndo a candidatu a Su~ssuna" E 
accresccn•ava: "Solon telrgraphou :i. 
Tavares para ouc lllP fizr- e uma ""-Dr­
taçlio a fim de \OCe rcconclllar- com 
o p;,rtido que e r ocbt rá sem rC' nt,­
mentos ... 

Repliquei: '"la\ ..itE ll'iO mr m 
lrou e- ~ tdcgramma, ma itr:la 
quand0 dclle 11H· ti\ es e uad, co1thc­
c11nento, eu não transigiria " 

Do prop·i clr. Epi tacio Pr :w o 
.;randi:' bra.silri,o r weu CJTUncnt chr -
fc, que embora afa.. ado da dlrecç<Ío 
partidari., era a palaua o,~cular na 
polltlca da nossa terra. me fc i dirigid-i 
um appcllo para voltar ao o da 
s:;grcmiação qu cu ajudara a fw1dar 
occupando pcsição na linha. cir frente' 
na celebre lucta de 1915 Resp mdt oÓ 
P!enJsro estadl-•a a cuj ln~pira. 
çoc.;; sempre oi> drr"ra · "Vo!•ar!', ri 
fór retirada a c::1.rlidatll:!a ,u~un~ . 

E vim para o Estado, 0 rm ,. tr"-
guas a. 1 tltu-i~toni n1 > \ ,cto1 í .J 
tencb por unloo eo nr,a1•he·r<> d Iucta 
e de o trad.smo o mcu auerldo " intc­
lllFJrato amigo. dr. Joa uitn Pc soa 

Batido po toda ort.e de rontra rrn 
po:i, o rJrgam clt pubhcida.cle em Qt'c 
\ chk11la an: QS a no0 sas lmp:rcaçc a 
ao:, domlniK.-orc do momnn!IJ, fot for­
çad, a de..app r~er 

Nilo fiquei num ll'!nc!o com noJo. 
Procu.·ci na 1mprnwa do RccU . jã 
que a daq•J! nã~ davn, por fraqu.-za, 
aga alho a: mmnas ldtn~. amraro 
ã.s_ mil has coi.v cç">es e fo ·n ~i na 
trmchr1ras avançada& clo9 co nbaten­
te contra o, crr , a:. fr ·1dr ,, a 
deshonest dade:i, as ntlJlú1c çõrs qu~ 
consubstanciam a vida da u<>s:.a de­
mocracm "c!e P.ntremêz. e 1'.ulto bem. 
Bravol. 

. . 
Neste now J o to dr luçt.a. e u!a f 1-

ta de _brtlho 1, or irara t'Jpprlr com :. 
s!ncendade dr m~u,, propo i•o • mt:, 
rncontrou a mtrr:plda rara•;ana do 
Partido Dnr ?Cra•,co, chefiada por 
uma ~as rr~ 18 r pc ilin•el , figura, e; 
actualtdadr po'I ira, - J\• l Bra 11 
(Appl!!.U 06) 

Fiz, r11Uv,. p1 ,, r.o d,. fé rJt>lll!'<'ra­
t•ca a~r,.itand'> o "U pro aroma 
lJ1z-me a to11Ec1cncm que nunca, pm 
quae5quer injrmci,:Õ!.",, rattc, a s 
glorioso partido rom o con"•U-uo 
minha atçáo ou d<' minha palavra 
escripta '>U flllatla. 1 Apoi~.tlo, g"Pl ª"J> 

. . 
Sobre w, Al!lanr;:e. L!~ral e, co:,, 

ella, a a•Jh .. -ã.., cvp!lrt•a d" P .,. •h !:,a 
é. pollt!ca de r llOVl!.Ç!iO, ... ob (''! I'> Ui.L 
pielas e. mesma Ailianço, e~ !orm 1 , 

E quando, rio camlnh,:, d \Plhlc• e 
com • e.., tnij_c~ l!ITlpa:; ,upp•mna-se 
aqui e algures ou". pur n turae, re 
i:entlmentoc oom--0 partldo qu,:. me vt­
bte.ra, lnexpllcavcl c..ruel e lnju.:;ta­
mente, wu golpe d" (orça, apro eit8.!lse 
eu a occas!ão para. host!llza, o, segui 
impa Ido o caminho do dever. Ob -
dêc! e.o imperat!"c <le.s m!nha" con• !­
&-,&.., lihÉra.e~. !t.:l ouu. a p!a,a pu­
i:'!lêa l:-tlã??'~~!.::tt êJ a!:.l..OJ e ':.!"!!nt-
4~ ~tr."l:J:!..?:lO r<.10::!o~:tr!ô ., !..O~ o 
t~ot!::I~ do =-:ôr.-:t · !ô::!O.:.O d-. !:t!• 1'!_:) 

1
;,t,!1 c!':r.!... e.a, e:.::.1·1.1.,__ on.c:­

':".:.1 (!,.C!!, ~~ !!t:.!~L. •. -~te!!.;: ~· oJ 

t: ,;..:.!,ê-::~a;: );,/')_ <!1. • ~ .. ;,_ .. :.: '"'A:. e 
~~ v...::1tc!:, .. :.':. ~':.::1r~j:., .:.,:,~:.~:J.:: ... ·: 
·t :-....,..,: .. c.;.;..:-.. td·: .... :..-=.:., .. .., \:.:..~: ... r ·"" 
é,'ta.11... ~. ~~ .,..; ... :.. ~-

ção definitiva da nnção cscra\ll:adn. 
\Palmas. Applausos). 

Desde aqur.lle momento historie.:> 
cio "Négo", palavra quC' é n synthese 
elo n:iartyrio e da hr:ivurn de um povo, 

. (Muito bem> a bandeira das rcivelndi­
cações llbertai·ias que o Pnrtlclo DE'­
mocratlco ha\"ia desfraldado na Para­
hyba, passou ás mãos impollutas e 
fortes de Jolío Pcssôa que a. arvorou 
para o culto de todos os parahybano, 
amantes da liberdade, sem dlstincção 
de classes ou mat11es prutldarios. no 
rimo do palacio presidencial. 1Multo 
bem. Pohnasl. Mas. desfraldando-n. 
com a sobranceria. a altivez e o amor 
de um prcdrstinado, sentiu o nosso 
Insigne e infortuna.do João Pessõa 
que se abria para si e para o seu 
fraco e ~quenino Estado uma longa 
"via cruds" de crudellsslmas vicissi­
tude.-. Não te,c, porem. um ins\ante 
de vacillação. 

Domlna,·a-o o ldéal por um Brasil 
novo, por 01m1. patria hho-ta dos con­
luios de nventurriros, oompcllidos cm 
suas n•anqbras polltictU;, pela n,racl­
dade dr nppctites lnfc:1orcs. E rea­
giu. A cada inn:stida do poder de -
mr.ndado, corrupto e C'otTnp•or, ante­
punha. a muralha de ,;un 1111 encl\ el 
coragcn_1 patrlolica, defendendo, cm 
lances rptcos de bravw·a cívica, os 111c­
hndres do nosso patriQtlsmo, rcpres:m­
taclos na autonomia do no: o torrál> 
nntol. \Palmas. Applnuscs1 E tão 
vc.lentcs foram os revides do heroc 
parahybano, que . ,, tyran111a rcacoo­
i111!1a do Cattet~. com o pre tiglo de 
toaa~ ns nnnas mfernncs de ai;-i;i·essi10 
de que dlsp?e· accre clda dn conjura ele 
17 ohgarchia eallejadas na pratica de 
am'lra.lldade· <Applau os prolonga­
dosi l"VC' de recuar esp::n-orida. tre­
mula de médo do bravo solltario. para 
CSJ)f'rar que o braço de um slcnrio 
.ib; tessc traiçoeiramente o g1g1111t" 
que, dia d1a, a •ulta ·a na adrn1raç "io 
cmoc•onn a ela nação br a <ilcira. 1 Pal­
mas proJongaC:.,sl 

Foi t'lSC' exemplo que clle nos !e •ou 
e que ficará gravado n.:is peito para­
h_\•banc. para uão tran tgnmw cm 
h ·r)Othe e .alguma. com os consp~rc11-
do1·ns das hbcrclade p11bltr.a.~. p. 1 t)~O 
eapi.ul.imics diante cios unp,.;,1ções 
d prcpotencia, nem ceckrmos uma 
hnl,a na c\~fe·a intransigente e abne­
gada der d1~e1tos individu~ ou colle­
etn os. CApplau e >. 

. Senhores 1 ·wn; da i,-randes sns­
socs realizadas no palco dl' onde l4;'0ra 
~ falo, profhgu,.I, con1 n. appro, a-

ç o calor~ a do nosso inrguala\'el I 
prc .dente, uusena moral cios dt!rro-
1' "· tra"ando-lhl'r c111 r ores , iv:i.. 

e · rac en~ttca.s pri11c1paes E ter: 
h1 e1. at!irmanc' . corno , C'VCI r~t,,_r 
lcmbr· r s, qu~ dcrrot1Smo. em r;ttua­
çoe ta , quPne. dizer- trnição I Mui­
to bem) 

D e, 1c~cc"1do a ·o • propria rc­
PU{!Ilane1a, um balanÇ-O mental na 
1 •a dos QUI' fom,aram nas fiJeir3 
neg,-rgada.!S d?5 pessimista!; da1uel''I 
cpocha e \Tre1s, sem esforço, que clles 
e oonst1tutram, pouco d!'J)ols, os mais 

ai>, ~to , ma Is \'is, os mai · hed1on -
d06 trahidorcs da causa ltbcral na Pa­
rah'l'ba. 1Applat:·-OS grra.e~, 

P l'i, senh<Jn , nós estawo gora 
com urra fo !Tl.l~ C'Urlo:,a e ori~11al ele 
<:'e Tot •n o to11tra a q11a: 1"\'<'IT'O~ cs­

I t r ·l • 1 n•.e . E' o 1UC' ,; poderil\ dc­
nc.m nnr o •• aç amenln dv paz". 

A te 1:io o, pro itos e me mo ,;em 
pr~ t a l:U'1. oo Irmão de op· da 
cov( ar! t."X rrolJ1 11oc..a'irio:; andam 
a l.111 >ecar, par o 11~ rltJ ca11,­
,,, eh , 'rr '1! , trt r" 11 a.dr. 
<" la c;'ln tant.c de~oç"o: <,a11t, 

~ "· a • Rar Ordem r !\ \ eunr \'d 
Santa Ir r <Appl.i.1t Rl-sc:;t 

'JS seus al•.ar("l " pro;ternam eu.1 
e t e, mao nos pnit,J • os 'l iho:Í bna.­
tos da ncutrall<la !e, (ApplaUL'> ), os 
\ nsehmco -cri tas thurlbular1os ela. 
attlt.idt am')1g1,a,; (J)pplnu•;o , 

Fiqurmc , P?r h >jc, no ornLono da 
vrlrr elril. 

ão creio, n'!\o po '> crer •1 , i"-
u <le dr e. prxli'oMos de p • z IJ ur1 
UO(I motl\o mais p?rlcroso a aotua,; 
llQ meu e j)tn •.o d11vido.:;o t, R ortr . 
in,ld '>, a a:icla lncontld11 e >m quP a 
e la se .. Iram os e prctado1 e., tran­
qulllo r ln11fcrP te,; da {tramle e rr:. 
nhiaa ca•1 pa'llm que travamo na Pn.-
1-ilwba e ntm o tn trumrntos da m 
c_ci;u, VJOIC'lto (' indíi;tia p, 1 &<'(!Uk·i<> 
"' 'I 1r f 11 ,-::ti -r.a o no o ele· p , •e 1,'J 
E "'' 1. íApp 1 ~ prr/r l!Rn o ) 

P· z r , tumtf , ,· q11rro ;, <J ir 
fín\OI Inr..l)I o 'JU rri p, 7.. Pai 

lr1 i.: .g l'"i-•, \ 11• nt, f>·11. •n-1 
t a1 açn1, 1n•J1.corn,n . íMu•Lr, tx m 
Apo,ados) J PB.7. &:m o!JJrrtlvo de l'"· 
t mpcn_ a por porlçrie cuhlçada P 1. 
• n segurdM 1 1tenr;õc . , Apolr>clo , . 

MM, ,obrc1t1do, · nhorr , paz q,w 11 " 
PJ 11'.ll ultra,:c à mt1n'lrii, dr .lua,, 

Pt 011, 1 Multo hrm Ap •laur:,. Pal 
I rn prolongt1da •, o heró" " crlfl -
I adu 1w ri,,. e.::.a do uo-J.J pu•irlonor t 
cc, no:;o '>rio. r Palmas, . 

F z ':l'Je ven·1e o1J curec 1· à w,bte,.a 
da ,.rtua,;.ê.o c!e(,,,a fl~ura c,u•<>pclon1tl 
d .. n'>rdeatlno, rim foi " 110::iso q11,­
r •ln e martVl" João P _ ·fl:i, a Para­
l1•.1ba. e.lll<a qun o é petrla de 111 os, 
11Ao a prctcndr. nib a plcite!e, n!ío a 
nccelta CAppau&os Palmaa,. 

SI acham poU"'lS os ~,ales qu. nos 
r.:al•:;aram, 1 alnda n,w &e aattn•1u-r11m 
··~m o:; golpe·, r,, idaclo...oc co111 qur•, 
lia. mais de aiino, tort•J1a1n a l106 J 
111 de po\o !!•re e autor.uma, con­

t!nuc!l1 c!::1.:. Clnt:tre, d!!. nct_a frie. 
L p!er.16d!tat1::i c!tJt!"u!;fo, po::qu::; o 
:n1!0: !n!c:t•u•~ 1uc. pc:1sr!.!l. c!tsab!' 
~b:t n~... ~! o t!vt~O!i cc~ o t:irb.l!"~ 
- .. -lL .. !~w•,-'.> dú : .. ; ... ..,, --:'!l":1• !dC i 1L" J 

!"' •• e:., j!r,:, ::-::-.... .:..:4:.~~. e!,._ ·e ·:-a.!-

.. 
"""-:, '-A.;_..,.;, r. v.te,,:.,.:. Jc.c, J?ei.i,~. 

Tudo nos deste, danclo-no· 1\ tua vl:la 
preciosa. CApplnuso~J. Mas. o In­
fluxo de lua J.iondadc 11iío no de um­
parará, irradiando sobi·c os pa 0,0s do~ 
que aqui firamo-. luctanct" prl!I- con­
clueão de tua obrn. 1m11crccivcl. ( hp­
plausos). 

Tu. lmmortal Joüo Pç;;sôn.. que ~a­
criflcastc o futuro de tl!us filhos, or­
phf,os, como nós. de teu conforto e da 
tua bondade: tll. inclito .João Pessôa 
que renuncla.•te tl.s alegrias de teu lnr 
cheio de l>cnçrims e felicidades, que 
palmilhaste, estoico e cheio de fé, to­
,clos os accidcntes de uma eslradn de 
amarguras e decepções; tu, João Pcs­
sôa, gl01ioso martyr. que dcrram:istM 
o teu sangue. perdeste a tua \'Ida peln 
rcdempção da Republica, de que a 
Parahyba se tornou um sym bolo no 
soffrlmento. (Sensaçfio I vêla pelo" 
nossos destinos. pelos destinos de to­
dos nós que cstnmos dispostos a nilr 
entregar a he»ança (JtH' nos lega5le. 
hernnça feita àe heroísmo. !1onrndrz 
e sacrifícios. ás mãos llc tens algozes. 
ás mãos dos al!!ozt•s da Panihybn 
(Applausos ruid.:>;;os. Palma~ prolon­
gadas)". 

Falaram ninda, ;icclamados, o 

jornalista Café Filho e dcputndo 
Generino ~lacicl, cujo--. di. cur­
sos mercl·ernm prolongados np• 
plau::;o · da assistencia. 

O concgo l\Iuthias Frf'i n•, al)Ú 
lii.;cirm, pnlan·as, l'nccrro11 a ,l.'S· 

.,,ão. 

:--o pako, além do presidente 
e do orador official, \iam-se os 

srs. deputados Gcnerino )laciel, 
· Paula e Silva e .José Gomes ele 

~.í •. José de Borja Pcreg-rino. dr. 

Dustan -;\liranda, .iornalista" Café 
Vilho e Sando\'al ,vanderlcy, 
Anchises Gomes, Luís <lc Óli­
\eira e 11ma l'ommi ~do d:1 Loja 
1\la(onica 7 d1• :--dcn\hro li. 

J),• 11111 l~1lu <h ril1,1lfa, e, ia\ ;1 

t·ollocado um grande retrato rio 
11re idente João Pcssôa, :;oh uma 
cortina formada J)ela bandeira 
nacional. 

O PROCESSO EM TORNO DO CO­
\º ARDE ASSASSINATO DO f'.RE­

SIDENTE JOAO PES:SOA 

Lcmus 110 ",Jorunl dri Hr~cifc '. clP 
h011le11•, ed11,ãu dtt t r,1.,, p r.r?,u1nte 
uota 

'Trudo ,ido conchJJda u l'Xlcns· o dr 
copi:1 de \';;>rl::is Pt ças do procc~sn 
procedido contra o;, rcspu11s.wcis pelo 
assa slnat1J do presidente João Pc-;sõa. 
o dcsrmbag dor ,João Pacs voe cn­
\ial-os á C"nm:ir dos Denut dos fo­
dcrae,;, ln trulnclo o prd,do d<' licença 
:i.quella Casa Lc iLlat1va, para pro­
cc• ar o sr. João Sue. un . 

E"n, copia,; dr,vrrão sr-uu11 i:::-ra o 
Rio de Ja.nrlro no prime iro :wta•> q11e 
oc11U1nd.1r ao L'I . 

Hrcebcmos uma cirl u rrr, ndr11t e de 
Ollntla, 11n qual e nffil 111r• qur, a 2fi c'1 

Julho J>as.,ado, dia e • cl rr c•llc •·m que 
foi as::a~·inado o prc !<lente ,Joiio Pç~­
fiua, o a ·!no dr te, Jo o Duarte 
Dantas, e, i~éra ás 11 J1or'lb, ni11p:, c~~a. 
i 1a Torre 011cl" clcm•Jrou cnrto tn 11 po, 
tornando um bo11d ele regre co para o 
centro da r;ldadr. 

Queira o auctor ri, mi• 1n vir co 
nos:;o c..-rrlptorlo lie enlrnurr co111 uni 
dos reda dores, PJ. dar mal, an•pl, cx­
pllcaçÕ<.•s sobrr Is ,pmcs, Jic111 cnn•o ~o 

brc H s11a pessoa guardmn• uh oluto 
elgll!o." 

JNIRLPJIJB.l 1~ r;1. >Ili J\ 

pul>hca Brn i''!lr,,, 
Ierra lnf,.llz e rouba•J 
'f'ú que \)\"r , I~lmad,, 
Pc,uto 'Ili" gPlltJI ( l)U, 

Verte l11grlrn11· de 1111 •ttP, 

Carp a li! de vcnt ur, , 
clunl,o á r;r n1 1n Plll' UI' 

Jlo ,.,,1,1· · ui JC Ao l'l'.. (';AI 

Mal rai.1 covurd 111r1llt•, 
') b,Hvtt J.,efi'> do N··~ t, 

Prau lei- , 1,m t 11".J, mr11 • 
Uo lt ú•• iw eru r mu o. 
"Dii.falllldo• iml,nuo·.·ct, 

ue to111J1ou, l'fUanto, 1 1 1w1' 1 

( ,Otn11atl'•1•to rJ IJ('rvUl 1110, 

"Í~!lCiªIuJn o tPu futwu' 

Ben1d1 i:ant " e•n'•1 I• 
Deste ""r o de Plutercl o 
Alme perfelllt. d um OHH.!:h", 
Dcstemero.,o e uud z. 
Que fez tre•uu r, G· t,tcle 
E ~cm trcm1;r e.las !llelr a lha 
F'l! o tu ror •lo.:i l'l!ne.lll11 ·, 
Br-da~do - J • '!~:t ( !'a•' 

L-va~t:t·t- y~!", ~? õ, 
~ ...... r..t:..- .. i:.1.· :!!"~,:_;•! 
• v.~ .~tã•b ""'~ ...... .,:t!.:~\,,,:: 1 ~ : .... : ·-
...._ ,.L ! . .!i!· ~~ .: .... G:'1.t. ·- , , 
- .. :.!t..Z v .:. :,,·À~._ ••• ::e •• itv 
?)e_te !oti.10 o t:1, •• te ... 

OI TO 
FIZERAM ANNOS HONTEM 

O ;;r. Gu1lhcrmmo Pereira do ./\ma­
ral. mfcrior da Força Publicn. resi· 
d<'tllc cm Picuhy. 

- O sr. José de Flgueirétlc Carrn­
lho. marinheiro dP 2 • classe resi­
dente no Rio de Jo.nriro. 

FAZEM J\NNOS HOJE 

Faz unnos hc,Jc a interessante Luis, 
filhinha. cio sr. Flodoaldo Peixoto, do 
commcrclo de Recife. 

- O sr. l\.luizio Pinhcll'o ctc c,u-va­
lho. automobilista, residente nesta ca­
pital. 

- O menino Damas10, fllho de dr 
Joõo Pranca, delegado de policia nes­
te Est'HIO 

- O menmo Rmaldo, filho do 
sr. Euuocio Ta\' 11-rs auxiliar do co1n-
111crcio ele ,ta I raça. 

- A S"nhonla lr 1c· Peixoto. 1nna 
do !.r. Lron1z Pelxoi o, c.i1xa elo Dnn­
co do Brasil n<·'>ln c,,p,tnl 

N, SCJ.i\1 CNTO"' 

,\cht -s~ rm icsla. ti! sele o rlla t:t. ' 
o !~1· do Br Al\'aro Correta de Arau­
JO, negociante nesta capital e ele : u~ 
, sposo. d. Juliélo. Cavalcanti de Araú­
jo. com o n:.i 0 cimento de su,1 prtmo­
ge111ta, ouc. na pia bnptismal. receberá 
o uc.me de Aclahild.i. 

VIAJANTES 

Viajou hont~m J>' r t o rtccill'. o sr. 
•~ou.cnço Barbosa. apreciado mus1-
cistr, con•crran~o. q11r ,·cm <le ser no-

Collaboracao 
o_ i,r I Lncc\·c!a pede-nos n puhli­

caçao das ~egumtes linhas. 
A bandeira que almejo - Compar­

tllhando c,0111 a tristeza que invade o 
coração ele todo~ os.JJ:>rahyb:rnos dig-
11os e c'>n c,cntcs, q"\.re sabem honrar 
r rp::~·t•nriecrr n 110·3a tc.-r:-. hoie, rm 
tan ll'la hora. baptisacta P"''J glorio-o 
no111c cio no ··o incsqacci\·el r itnnior 
l'II ,loão Pc. sna, ,·cnho. nn pouca'> 
palanas. d::l.l" nunha opmião, on po,·o 
1,vre <ln P;u·nJnlP, ;1 rcspl'ilo d,, no­
\',' 1101 deir.~ qur•. p,ir;,. mais hom<!na­
gcnr-~" o Supc1·-Home1n - Joi>o Pr~­
soa, arlrn-'<:c cm proJect.o, na 11..- ·cm­
bJé;, Lc,.tslativa cio Estado, tão elo­
qucntem<'llle defcndid.i prlos di~os 
I":>rc cntnntes cio povo, nctadamente, 
pelos srs. d<>n•1tados Gcncrino Maciel 
e Trenêo Jof!lly. 

DcH•mos, cc1no parahyhrrnos, R-nder 
ª:? yostas mais sincera congraluJn­
çt e& C' a,:;radrclmentos :,. rst,cs !llu -
trcs kgí l dorr q•ie. tão dt::;-namente, 
I e1n sa IJldo clefcncler o nosso e' Irei to. 
a 10. a. 1 1,c rdadC'. vis;111do ;, mesma 
irlt'.'a rJo 110º"' inc:sq11rclvrl ,Joiío T'e•-

rir 

!;, 

!!!r - • '! Co:~ -~ 
·1 ..... ~-:.~ \.... __ :.. ... ;..: ._,.~_,. __ • 

. - _.:.. .... J. 

meado para a Agencia uo llanco dó 
Brasil nnquclla mctropolc 

- A negocios comrnerclaes, cncon~ 
tr:---5c nesta capital, desde hontcm, 
o sr. Manuel Maximiano de Oliveira, 
commerciante e proprictario cm Ma-
111a11guape 

- Capitão Emmerson Benjamin: -
Encontra-se nesta. capital, O' capitão 
Emmerson Benjnmm, da Força Pu~ 
i.>lica do Estado 

O brioso e destemido ofilcial re­
gressa cio campo dn lucta contra os 
trobuquciros de Princeza, onde vem 
de prcstn1· rclc\antes sen lços á cau­
sa da legalidade. 

- Tl.'nentc Jarob f· ra111.: - Vindo 
ele Plnn('o, encontra-se ent.rr nú:,; o 
kncnt_, Jacob Guilhrrmc Franz, um 
dos offlc,aes cle nossa policin que 
mais ;r distmgutram na lucta con­
ti·n r.~ cangaceiros el<" Princeza. Filho 
cio Rio Grnnr'" do Sul, r.qui veio parn, 
6" , olloc, 1· U'> 110:x.o lado, ali.: tando­
,,. Llll R 11051,a millcla anele g<Jlgou, por 
.,~to dC' 'Jr.ivtll'll, o posto clr:: t.cncntc. 

J\IISSAS 

J\111anh;1, ;,:; <i e 11l<'Ja liora te• 
rão celebradas na rgrria tlf' N'. S. 
dC' Lourclcs, missas ele trlgesimo clio 
em suffragio da alma ela :..ra. d. Ma­
r ia Eulina Baptista Ribeiro. 

Na ~ecção competente dc:;t:1 lolh;,, 
a familia da. saudo•a extlncta está 
convidanào os parentes e pe:.sõas 
am1gr,; para a5'istirem r' c~se· acto~ 
de pied8de e de fé 

\ e• ()~r'( 1n.1 d.11r ela 110 ... :1 6Jl1CC'f Jll l ... 

rnin 
No cenLro, aind.i, do rrfcriclo lo­

<;ango, destacar-se-á a serra da Bor­
horema, por traz da mesma. despon­
tando o sol da noss::. liberdade; sol 
r•te que traduzirá aquell" grande he­
róe, que tanto se sacrificou pela au­
t-0nomia da nossa terra: no centro, 
a,nrla, ficará, cm letras ruhras, a pa­
l1wra , 'fr;-o, como q11e aquecendo, d,n­
<Jo mnls v1gor e rn"rgia ao:: •10sso 
r.o:-açóes. acl11rando as.::;m,. a,; no -
r"" ~ consctcncia". 

1-m b.iixo, cm tom a~u1-marlnl '> 
111,xlcruo, dcrcnha-se o rio Para.lwb~, 
cm11m, completando um todo con 
i,in,to harmonioso, dcstacar-;;r-" U!1• 
laço ele fita a~ul-cclcste, com n se 
i;11int.es dizeres· 5 tlc Ai;o<;lo dr 1885, 
reprc- entnndo a dn t.a. da fundação do 
I o so pequenino Estndo: de um lado, 
ver-se-á uma canna.. e de outro, um 
ramo de algodão, como factorcs prin­
cipal' da nos~a. industria. 

Eis, Pm simples palavras, a. descri­
!> ..10 que me cumpre fazer aos mrus 
ronterraneo:.. appellando. ,,o mesmo 
tempo, aos qu" se inlerc,sarn nest.C' 
~ umpto, Mi. lysare1u bem e te me , 
p recn, CIIJ 1deo. partn1 cio no o dc­
fcnso1·, dr. lrenêo Joífil ·. 

,Juli::o qlle e•ta deveria. :;:!'r n uot ,-, 
hnnrleita. )10rq11r cxp11mc os caractr 
n·s de um povo ord( iro, que se , ê, 
l•nJc, ul~rajado r e pcsmhado pcl, 
1Jrf'potenna claquC'llr que, ,;edcnto clr 
od10 e de vinr,r111ça, prl)('t1 r11 rsmagur 
e cscra izar um povo pacifico, mn-:. 
altivo nas ,uas altitudes e glorio o na 
cuar. tr11.d,çõcs. 

Um inccro defrnsor á memoria. dP 
,Joao Pcssõa e (\ a.utonorni· da Parn­
hyba. - I. LACERD • 

~ ·;,11pli/Tc,11ulo o 
p,-epa1' tio ,,1 ·11u~1llos 

·: .: ~ .. -· ~"":! .... --· .. ! ...... _ 
O r...:.,vv ; .. -.:...!...:.:t-..:., ......... · 
::...;_ ~ .; .. \., -· -. ... "'• .. ,.., ..; 4 

1.:...:..- .. ,H"~ ·• I ~.;_.w ~ 1- _.40_. ·.""' 

·7'-• V:• ... ·~~_-:..,~:., :J.J 
~u. ..... -i.U • r---..v. 

Ili' 

.. . ··- -.... ,.., ... t .. ~ w 
_:&. ':".-..... :...:..\, 

.... "· ·• .... ... ' ........ . 



i"AÃA VE?ipi!:R-SE - üm ~gn~­
ffco poilto, com ;aegocio àe po;aco ca­
ã>ital. i :ua Vidai de NeiJ"f)lros il. lli, 
~ co:n;:.ocioa ~a i,leliil2ilil. .:.~~­
a.a. 

INSPECTORIA AGRICOLA DO 'l. 
~ - J!!d1tal de CIODCl2ff'eDcill ALt7GAM-SE C81N111 m Ponta de 
J1., 2 - A ID.spectorla .Pederal do 7.• 1 Matio e ~ Fo.-::aa.a. A ~r co::i 
Z)Dltncto .c:hama a attençio doa srs Soio:I Sã. ria ac!el Pi:Jhei."o. 
aimmerc1antes que de&eJarem se in- _ 
cevs parà fomecimento desta Repw- Ô Q • 
t1fiq no correm.e anno para o edital 
11. 1, publicado na "A Uniio", de 19 t a ccas1ã 
de qosto de 1930. 1,'1 ID ,a f 

Parahyba, 20 de agosto de 1930. - ... rma.i cen e 
Dtogenes Caldas, l.nspector qrleola. lefpO • f 1#1•• 

Vendem por pr1:.ços sem competen­
. ela, oe seguintes artigos. 

camas em ferro com laatro de arame, 
em todos os tamanhos, colchões e ai· 
mofadoes, fogoes em ferro para car-

1 \Ião 

BECSETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 1 - De ordem do sr. pre­
lddente do concurso para provimento dC' 
te requerimento ao presidente do con­
tabilista da. .Secreta.ria da Fazendll, 
faço publlc-0, para conhecimento do 
tnteressadoll, quE' ite acham abf>rtas, 
nesta mesma Secretaria, pelo praao 
C,e 30 dias, contados da data da prl­
~lra. publicação deste, as lnscripções 
para os referidos concursos, de con- , 
formidade com as instrucções appro­
vadas pelo exmo. sr. presidente do 
Estado. 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dl;Pte, um dito para 25 canadas, um 
plta 16 canadas. 

Um motor com força de 12 H.P .. 
do fabricante Orossley Brods, um dito 
de 3 112 H. P., uma plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com armação em ma­
deira, um fiteiro com vidraça, novo. 

INGLEZ PARA PRiNOIPIANTES­
Está se formando uma . classe de in­
glez para principiantes. Três vezes por 
semana. ã noite. i'reços muito mod1-
cq11. Os pretende$5 quel.--am dtri1 

I 
g".r-se á praça S~o Leal, n. 41. 

' v"El'i"DE-SE EM Pli.AR - ümi. bõ,i 
casa para f"fflilia e negoc,&, na prin­
cipal rua, C.'.1tendo um bom sitio com 
grande extensão de terrPnO Negocio 
de occasião. A tratar na mesma v1Ua 
com Antonio Pereira. 

CURSO DE EXPLICAÇOES - Por­
que não aprende llngua.s e co11tablllda-

l de?. - Alll, na plttoresca rua do 
Roggers, 119, ensinam-se portuguez 
lnglez, !rancez e arlthmetlca po, 
15$000 com direito ás 4 materlas e 5 
aulas por sema~ expliçações e sy­
nopse de pontos com applica.ções pra.­
tlcas para exames de concursos e ad­
missão. 

I 
A QUEM INTERESSAR - Ven­

de-se a casa n . 800, á rua Silva Ja1 -
dlm. A tratar na Sa.patarla MarR­
nhão, á rua Barão do Triumpho. 485 conforme preceltúa o art. 104, do I 

clecrêto n. t .596, de 31 de Julho de , 
1929, versará o concurso sobre as se- ••••••••••••••••••••••••1i1••••11 
gutntes materiu: Língua na<.lona.l; 
ar1thmctica, até proporções inclusive; 
eacrlpturação mercantil e conta.blli­
hde publica; calllgraphla e dactylo­
graphia. 

As lnscripções serão feitas me:11a,1-
r.e requerimentQ ao presidente do c.1n­
curso, em petição sellada, escripta e 
&ES!gnada pelo proprlo punho do can­
didato e mstrulda com o.~ seguinte. 
do~f-ntcs: 

ai Certld:io de eoade ou, na fa!ta. 
document'l equivalente que prove ser 
o c1mdlda.to maior de 18 annos; 

bl. Attestado de que não so!fre mo­
lesüa contagiosa ou qualquer defeito 
physko que impossibilite o exercido 
dQ cargo; , 

e> Prova de não ter cumprido sen­
tença por crime commum ou de res­
ponsabilidade; e 

d> De não ser refractario ao serviço 
nlilltar, salvo si estiver legalmrnt.e 
Isento desse serviço. 

Companhta Nacional 
d 

Nave ação Costeira 
bi f.its, -COSTEII 

s~-.v,co O:E PASSAGflAOS e CARGAS 
•A companhia n4o se responlllblllza p,loa rcdboa ,m protocol/D ""' 

nllO apr,.m,m a astgnatuna tú um 1111 (ancclonarlo.• 

W&P8RB8 B8P8R&D88 

Navio mixto ITAPECURU' 
tllahl•• ... dia Ui do e•••enle, para Reelrr. 

Todm os documentos devem ter as 
firmas reconhecida por ts.belllão pu­
blico. 

B, para constar, passou-se o pr&ente 
CDJe escrevi e ass1gno. Becrets.r1a da 
Pueuda, em 15 de aetembl"o de 1930.­
Baln1laldo Rollm, secretario do c,u­
c:uno 

SECRETARIA DA FAZENDA - 1 1 
BDI1'AL N. 2 - De ordem do sr. pre­
sidente do concurso de 2. • entran<..ia. 
para provunento do cargo de 2. n I 
eontablllsta da Secretaria da Fazenda. 
faço p11bllco pa.ra conhecimento dos I 
tntereaados, que se acham abertas 
nesta mesma Secretaria, pelo pra.zo I 
de 30 dias. contados -da data da pri­
meira publicação deste, as lnscripções 
para o concurso nece3Sa.rio ao mesmo 
provlmento, de conformidade com o 
regulamento respec.tivo e as lnstru­
cç6e& approvadas pelo exmo. sr . pre­

,-. ... P:q~:': .~1:.'!!:~~! h••a ...-, 1 
elre, •~••• -..hl , lelerla, ••• de .l•n•lrtt, lia•· 

to., ...... ..,.., &.nl•nlna, Flerlan-.,ol .. , alo Gra•-
•-. Pe•• ... e Po ... ,1., .... 

' 
-----·------------------------------------------------

sidente do Estado. 
Conforme preceitúa o art. 107 do 

dec. n. 1.596, de 31 de julho de 1929, 
versará o concurso sobre Legislação de 
Fazenda e Contub1!1dade. 

A:.. IMCrlpções serão fe11.a! m diante 
requerimento ao presidente, em petlç:io 
ullada, escrlpta e af signada pelo p1 o­
prto punho do candidato, sóment · 
podendo lnscrevt-r-se os 3. · cont:i l>i11s­
t.aa da me!ima Secretaria. 

E, para constar, passou-se o presen­
t.,o, que "· crevl e as.signo. Secretaria 
da Pazenda, 16 de selembro de 1930.-­
Romus.ld:> Rollm, cretarlo d.i co,1-
curso 

---<:>---

1 
OASA DE ALUGUEL - Rua Oa­

turt~. n. 175 - 200SOOO por mez. 

Navio mixto ITAPECURU' 
Mablri ao dia H do eerrenle, p••a !Walal, ••e•a, 

Arei .. Brenea, ,'rat"aty, lt'•r•••~•a, Aearabá, Camo­
elm, -'m•rredo, Tatoya, Barrelrloh-, .-Ao l..a••, -'•· 
.,. ..... , fil6e Beale, GalmariNI, Plahelr.., C)ar11rupá,. 
Tlll')'-•ú, Cara&apera, 'l'l•e•, Bracaap e Belé1W. 

Paquete ITAU'BA 
8ahlrA ao dia •• do eo...-ente, 6a 11 ho•- ... 

llleel~e, •aer16, Bahia, 'l'le1erla, ato de .lanea .. , ltanlotl, 
Pa ...... ••, -'•to••••, .......... .,. ... , ••• e ..... , 
Pelo ... e Porto Al.,...-e, 

------------------------------------------------------
A Vl60 - 6 t1m de ••lta • m•IIOIP"09 • 1...-aniu.e pt1al -

• Companhia n&u te rt111pm,11ah• ''••· M!)• qual fllr a - gauaa, .--. 
• ai>1 Jrr~ que "'°"'ld,maiem i,a,.. au• ..u _,... _,._ • 
IIOltadO due Rl,)ONlll DO d1a 4- chegllda. 

PIMlll&l(f'OB. eoCUUWlll'fldU • •aloru. pelo -rlplal'IO, .... _... 

.. •1,11pen1 du eabtdu. 
O. .,.. oo~,,_ deW em reurw M NM IIUlrOlldol'III .. 

AnD•11e1111 da Oum~uhla cllsut.ro do prazo de J dlu •Ddl • ..._..._ 
"Indo o qual IDC1dlrto • mauiae em ~ 

,u reclamaç6M por •var•a. eetravlo ou falta, denm eer ap..-­
"ldu p0r l!IICll"'Pto. no -.'1ptnno da A"9ncta. deDUO de I d1u d9IIOII 
4- termiallda • dNCal'lr& llfla dJll*lolo nlo eeDdo ....,.. ..... &a • 
OCn,pe.nbla lleDta de crual4Ur reapamabtUdM• 

,-.,. ma.li ~ oom o AOIIN'l'II 

Balthazar Moun 
Palaolte -• Anociaclo Comm11rci1. 

1 
1 

Baoeada, luz dlrecta erh todo, 01 
compartimentos, com 2 aalu, 4 quar­
tos, COI)& e coelnha. =-........................................... ... 

LEGRAMMA URGENT 
---~--::===i!!!l ......... ~a•1•1 .. llliE!!f.:.-==~~ 

go fino e calçado e e pêo , e -
mee, gravata , boinas, mela • mu ellne e o 
afamados chap6o "CURY" tudo doa melho-
•• fabricante , recebeu a 

FERREI A 

1 

de 

TITO 

melhore5! 
EM TODA PARTE 

Dr. SILVI NO P. DE ARAUJO 

VORONOf BRASILEIRO 
Rejuvenesce 'a mulher sem (1peracões.· 

Os 12 e .l/2 milhões de moças e st>nhoras que 
vive.,n no Brasil estão salvas 

porque ~ ar. Sllvlno Pacheco dr Arajjo imtneolt 
brulleiro. como o grande 11C1en1l&1a ruNC, tam "m 
com o seu manvllbOflO preparado 
•fLUXO-SEDATINA•, o rejuveaee­
cimeato da mulber, lnendo deuppa 
rccer milagroeamentc, em menos de 
2 bora,, 11 dõrea menuee, 1calm1n­
do. rqularlaan 1o e vltaliaudo o~ 
1e111 Ofllot, facilltaudo oe part0&, 
11e111 dõree. cujo pm1110 taratc, itm'IJ­
rl11 a mulher. 

f' um preparado de real valút, 
que ee recommenda aos exmoi;. en,. 
medlOOI e partelru, como •vente 
calmante e l'ellllado, d&11 fuocçõe, 
femlnlnaL · 

EltA ICl1 do Biiado d 111 ruun cn tt nrn 
drlJ1clpaa bOIIJ>haea, uotaa1ruen111 
DII m1temld1dcs, •call811 de &eddr Ju •. , , , 
Rfo~de JanPfl'(I " ~4o P,.,10 • 

1 

-~--·---

:~~\~
1
,úll11:h " 

:~~~~a\!~ NI Q to • 

r.~~~ .\·~~~~(· ., 
~::.~?. ....... ,41, 

VARIZES.FISTULAS 1E tlEM ROIDES. 
IIIIMO COPI 20 ANHO~ D1 CH~ONICAS. 

• , IWIA k A v ILHA~ .:.>0 
81SMUTt1U 

ramo~ aatormulas do 
11ablo 8 E f-< C K 

flSTOL N. 
.. .,,..~ "· 1 114.I, IIU u. "'· •. , 

(14-1)-fl:~J 

u V•rlrea MICll•OrBold•, llrtda 
... ,u, .. , mr.ewo COOI 20 IUlUOe dt 
ilroo•caa. airam... em pol1CIOt 
1 • () FINTOI. ftl, t t t 

all'OBII formula do Nblo BeRCK 
m10tN'iõa por todo. OI OpendO­

"' <to Clundo. Qualqoer llffdt 
,,u """'nha brna ntllllfll._ • 
11nt• ou ira d1a1, N11 fettdu 
,. •• 1naua1 por operaçõel dt art­
• rn, iralllca oa lympbatlllca • 
"'""º• d~ oito dl11 eetad feclltda. 
""'" '•l'IDOrrbotdee 111 effelto mm 
• primeira 1wllaçto. Uma ,.... 

CUAA"·~EIM OITO DIAS. 
'.JlfeNDE·SI! fl't TOl)A PARTE 

"'" Correio, 1,000, - A' Nada 
. •• "rflll'"" .. DO depoeltarlo. Al-

faotf,p. ~ - Rio dt Jtaelro. 

........................................ 1 ........ 

J'. Baema. 4"lguna pó de arros P - ,,,,,., 
•ere• • 

porque ndo -. 
II relle e ron-

6 e l lesa tia eull• D 
A venda no armaum de 



Teltpbone 199 - Plliça Vldal de 
NeaniflM 

Jti1 F,ssla !mi, fa Panlyu 

AGRADECIMENTO - Antoni,. Ma­
dii 1la Conceição, vid\'a de Clem~tino 
~ de Medeiros e Gii seus fllhos :tg­
J;IICID' Olementmo de Medelroll, Sebas­
t11a e. de llledelroll, Severino e. do 
~. Maria e OecWa de Medei­a ~ a t.odas as pes&Ôlls que 
.,.....aram i sua ultima morada 
os _.. mortaes de &eu marido e PM, 
f~ no dia 5 de setembro, e bem 
.sill a tad0& que lhes envtaram pe­
........ Lagõa da Roça, 6 de &ef.enlbro 
de!III. 

Eallna Blp 
RlllllrD 

Trigesimó dia 
Alfredo Ribeiro e ftlh• mie, Ir· 

Qllos, tfoe e cunhados da inelquecheJ 
&\alA BULINA BAPl'ISTA RIBR· 
IK>, IPlllft'amente CCIIDpUDCldos mm !::: prematuro fallec:lment.o, CClliYl-

06 parentes e am1go8 para lllllls-
6 m1ISa que pelo deecanço eter­

no de 1111 alma mandam celebrar da 

• 

de R. 8. de Lourdes, 6a 41 e 
hona da ID&llbã de 17 do i:ar-

• 30. d1a de HU pusamebt.o 
4',. t.cidba hypot.beaun eterna ,rat1-

• aclel e Rodrigo , anuis compunpdo 
pelo falleciJJle,Jllo de ua ine u~i el e po e mae, Ro a d Lima 

acle~ convidam ao par nte e amigos para a i tirem á ruis a 
• anni rsario, que mandam celebrar no dià 17 (quarta-feira), 

na cgreJa de óssa Senhora da ereê , á 6 1 2 hora . 
lodo que comparecerem a e acto de relifjião cari-

dade hypetheeam deade j o seus agratdecimenlo . 

residente João 
Missas de«>.º dia,: em S. Miguel 'do Tmpú 

Oe habitantes de . Mlpél -do Talpú, .ainda ba tante det0la­
dos pelo tragieo tl'I passe do ineaqdecivel pre 1dente Dr. Joio 
P..a. Ca alamtf de AI aq11erque, con idam ao i\> e 
admindaret para no dia 26 do corrente, as i tirem á m1 sa que 
nmnd•• celebrar aa matriz de a po oação, à 7 lioras da attarlhl, 
em 9Dfh.'asio da ua alma. 

C MP . 
' ·~·---·- ................... ... •eio . ............ . 

HOJE - Terça-feJra, 6 de etembro de, 1930 - HOJE 
• 

RO RIO BR CO - Bill Cody é um no o 
m r ai" que o aprcsenl hoje, ao publico d te ci­

n ma Tendo in re do na cinematographia por con ile de seu 
irmão Le Cody, Btll Cody logo no seu primeiro trabal)lo rev~ 
lou- e um grande artista - "O TerI"or da Cidade". - Primeiro 
rilm de Bill Cody está dividido em 5 parte . 

CI EMA FELIPPÉA. - George O'Brien, o asb·o mais ele­
gante da téla e áthleta perfeito, ecundado pela mocidade jovial de 
Helen Chandler, Jo ce Compton e iliam Janne, num film de en­
redo militari la rodazido pela in cta 'Fo • ilm" - Em Conü-

7 mo 1menlada partes. 

e D1 JOÃO - Ted 

AOUAS SULFUROSAS DE .&B X • 
L TITUDES DE MINAS, SUROIRAM O 

boA818 ARAX 
NRA DA INJ)US1 A NAQONAL 

E PARA ALIVIO 
E TODAS A DOENÇAS DA PELLE. 

O Medico de V. Ex;- indlcar-lhe-4 que o 

SABONETE ARAXA' DE LAIA ~:!: q~:11,:;! 
••to que o 

b n 8 ll'IX.c de ev.ftar.á novas doenças 
ti com o seu uso dlarlo. 

mamente p do com esseu .. l 
e therapeutl 

.... '111&111& ..... 
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( /J.~;J(.;,i:'. 

'"!ra,71 ·-e t.fc '1 

palaYía do sr. Bon:es 
áe iY~i::óer:-os 

,o:;::.~o h,:.ii:G~.:. ;.:,; - os 

,• 1 ,· ,, 
'. 

~o:-naes ães~ cA~!tz:i ;ioi;ci~:n " 
q.;e o s:r. Eo,g:es õe IUedei:ro<; fêv- ' 
·.foii ..... a carta ao s,, S;plva.i 1 
Salóailha, di:.enào-foe: 

ºNeste momento g;aye ó.a i)o­
ü~ica n~1onai nf.o óeYe haYl'r 
diverg,mclas no P. R. R., mas si 
f'Ui"giic,... (tevtm s~i dt-ril-nidas 

, ilCÍO sr. Getuíio Vargas, pois a 
a .. cto:ridade do pi'esidente dv Es· 
~ado deve, agora mais do que 
nunca, ser prestigiada, cabendo­
ihe orientar o pa,·tldo com intel· 

Rera1'ti~:ao reut1jal oa 
Policia 

Na Secretana da Segurança Publira 
foi ouvido em aut.o de pergunt&s J sr 
Placido de Olíve1ru Lima sobrt' os h, 
cios occorridos ultimamente ns As:sc, 
c1açao Commerr1al. 

O autoado, q,1e llouvéra declara.no " 
participação do delegado Manuel Mo­
rees naqufllPs acJntPc1menc~s. pre~tc,1 
..: sPeuinte depol!nentn. 

it,no d pei'gumas tc1to & Pia,·1d.i Le 
Oilvein. Um.a 

.'\e,:, trPLt' drns do 111et. oe ser .. 111brll 
rie mil no\ecento,, t' trinta. na dPlega­
cia de Policia da ca.pital, onde se acha· 
va presente o clr. rvi:anuel Ribeú·o c.!e 
Moraes, delegado da capital. commigo, 
E:::Lrivão, udiante declarado, compare­
ceu Placido de Ohveira Lima, casad,, 
com 44 ::mnos de edade, natural des~' 
Estado e residente em Barreiras, !ilho 
de Jost de Oliveira Lima, sabe ler e 
escre,er, empregado da Associação 
Commercial, st'ndo perguntado se fô· 
1 a o delegado, dr. Manuel Ribeiro <..e 
Morse , quem forçara a porta da As­
sociação Conunercial ou chefiára o 
grupo que invadira o predio para tirar 
us 1etnuos que lá se encontravam, 
disse, que homem, depois da sessão 
da Associação Commercial o senhor 

• Londres. presidente da mesma em 
companhia do sr. Nena Grangeiro. 
João Peixoto e Raul Silva pediram a 
File depoe!l'te para mostrar a porta que 
tora forçada; que quando examinavam 
a dita porta o senhor Londres disse 
acs presentes que as moças haviam 
empregado muita força para arrom­
bai-a; que elle depoente respondeu 
que soube por lhe haver dito o sr. 
Mardokeu Lins que depois da porL\ 
aberta, não lhe dizendo por quem. o 
delegado entrara no salão e entregara 
o retrato ás moças; que resp)ndeu 
esta uluma pergunta porque o sr 
Nerva Grangeiro disséra que ha vian. 
sido as moças que retiraram os re­
tratos; que é amanuense da Associa· 
ção Commercial com expediente de 
oito e meia a dez e meia e doze horas 
as três e meia, mas que no dia em que 
se C:.eu o faeto da retirada dos retrnto; 
elle depoente não se encontrava na 
séde social, pois havia pedido 3 dias 
de licença para concertar uma ca­
noa sendo que essa. licença era para 
z:,:i.ú 1r uo segundo expediente; que 
não viu cousa nenhuma e não fez de· 
claração de que o delegado houves~(· 
retirado o retrato, a não ser pelo que 
ouviu do sr. Mardokeu Llns. E como 
nada mais d1r~ e nem lhP foi per­
guntado. deu a auctoridade este auto 
por findo, que lido e achado conforme 
assigna nr, final com o depoente e 
commigo. Siz·znando d'Avila Pedro­
sa, (Scrivác que o escrevi e subscrevo. 
• Ianuel Ribeiro de Moraes, Placido 
de Oliveira Lima f' Slzenando dP Avi­
la Pedrosa 

A11to df' perguntas feito a Mardokeu 
Lms Pessóa df' J\.lello 

Aos treze dias do mez de setembro 
de mil novecentos e trinta, na dele­
gacia df' Policia da capital, onde se 
achava presente o dr Manuel Ribeiro 
de Moraes, delegado da capital. com­
migo, escri\·ão. adiante declarado 
tompareceu Mardokeu Llns Pes óa 
de Mello, solteiro, com 23 annos de 
1-dade, natural deste Estado e res1den· 
te á ma Cardo:a Vieira, n .. 245, sabe 
ler e escrever, filho de Jeronymo Lins. 
empregado da Ass'>Cinção Comrnerclal, 
sendo perguntado, disse: que é ofti­
cial da Junta Comrnercial, cuJo ex­
pediente é de nove ás três continua­
damente; que se encontrava no dia 
1:m que os estudantes invadiram o 
séde da Associação Commerciol na 
repartição que fica vis·á-vle á repar­
tição onde elle trabalha; que as moçus 
entraram em primeiro lugar e depois 
os rapazes; lJUe viu quando o delega­
do dr. Manuel Ribeiro de Moraes che­
gou na. repartição quando já os ra­
pazes haviam tirado os retratos; que 
na um grup:i numeroso de rapazes e 
moças, não podendo por 1SS{) detE:r­
mlnar o nome <ie algum delles: que 
viu t,em <iuando o delegado disse para 
os empregados da repartição onde elle 
trabalha para avisarem ao sr. Lon­
dres para concertar as portas; que não 
é verdu.<le ter dito ao sr. Placido de 
Oliveira Lima ter visto quando o de­
legado retirou os retratos da Assocl~­
çáo e entregado ás moças para ras· 
ga.1-os t isto a!flrma com cousdencla 
porque absoluta.mente tal cousa não 
H deu, que viu quaoAlo o, rapazes E: 

1 

A 
as meças miciaram o arrc>mbament::> 
da porta e viu depois quando sahira;-;i 
com os retratos, podendo affirmar 
que não houve interferencia do dele­
gado, mesmo porque chegou depois 
E como nada mais disse e netn lhe foi 
perguntado, deu a auctondade este 
auto por findo, que lido e achad,) con­
forme assigna no final com o depoen­
te e commigo, Sizenando de Avila Pe­
drosa, estrivão que o esci·ev1 e subsrrr­
vo Manuel Ribeiro de Moraes, Marao­
keu Lms Pessôa de Mello e Slzenando 
d' A vila Pedrosa 

Termo de a.ca.reac:ão 

Aos treze dias do mez de setembro de 
mil novecentos e trinta, na dPlegacia 
de Policia da C"apital, ,,mi .. sP ucbava 
jJ1tSf'l1te U ,fr Ma11Uf'! R1bP1l'(J cte Mo­
;aes, c1 .. 1 .. gado ,!a ui pital, rommigll, 
t~cnvéo da policrn ad1ame declarado, 
pi e~ente::, PJ acido de Olheira Lin,a .. 
?vlaraokeu Lins P,:ssua dt> MPllo, que 
pEla me5ma auctoridade toram inqui­
ridos e. sob o compromisso legal de 
bem fielmente dizPr a verdade, fui 

·,xdenado que explicassem us d!vergen-
cius l'Xistt-ntt'S nos seus depolmPnt.os, 
que lhPs foram lidos; então pelo de­
pcentP Placido de Ol!veira Lima foi 
dito que confirmava todo o seu de· 
i;oimento; e pelo depoente Mardokeu 
Lins Pessôa de Mello toi dito que 
l'onfirmava tudo quanto disse, accres­
cPntando que fôra o proprio Placido 
q11°m lhe disséra que um dos retratos 
ioi o delegado Moraes quem o tirars, 
não sabPndo quem tirara o outro; que 
se não está enganado o porteiro de 
~ua repartição, Alexandrino Benicio de 
Carv:i.lho tambem ouviu esta affirma­
tiva do sr Placido de Oliveira Lima . 
E como nada mais declararam, man­
dou a auctoridade en<:errar este ter­
mo que assigna no final com os de­
poentes e com as testemunhas Pedro 
Dias de Araújo e Elvidio da Cunha. 
Eu, Sizenando d' A vila Pedrosa, escri­
vão que o escrevi e subscrE'vo. Manuel 
Ribeiro de Moraes, Plucido de Oliveira 
Lima, Mardokeu Lins Pessôa de Mello, 
Pedro Dias de Araújo, Elvictio Cunha 
e Sizena ndo d· A vila Pedrosa . 

Auto .te perguntas feito a AlexandrP 
Benicio de Carvalho 

Aos treze dias do mez de setembro de 
lt:i30, nesta delegacia de Policia da capi· 
tal, onde se achava presente o delegado 
da capital, dr. Manuel Ribeiro de Mo­
raes commigo escrivão adiante declara­
do, compare(,eu Alexandre Benicio àe 
Carvalho, casa<lo, com 78 annos de 
edade, natural deste Estado, filho de 
Alexandre Benicio, residente nesta ca­
pital, sabe ler e escrever, sendo pn­
guntado a elle depoente se viu o dr. 
Manuel Moraes tirar da séde da As­
sociação Commercial retratos e entre­
gai-os aos rapazes para quebrai-os, res­
pondeu: que assistiu quando o delega­
do Mo1Yes chegou á séde da Associa­
ção Commercial no dia em que tiraram 
os retratos, podendo affirmar que 
quando a auctoridade chegou, um gru­
po de rapazes e moças já havia ar­
rombado a porta e tirado os retratos; 
que não se lembra se o sr. Placido al­
guma vez tenha declarado se a aucto­
rldade entregou os retratos ás moças 
para serem quebrados; que sendo por­
teiro da Junta Commercial, permanece 
todo expediente da repartição de nove 
ás três horas . E como nada mais disse 
e nem lhe foi perguntado deu a aucto­
ridade este auto p::>r findo que Hdo ~ 
achado conforme assigna no final corn 
o depoente e commigo, Sizenanào 
d'Avila ~drooa , escrivão que o escrevi 
e sul:screvo . Manuel Ribeiro de Morar.>s, 
Alexandre Bcnicio de Carvalho e Si· 
ZPna ndo d• A v!la Pedrosa 

----10)-----

O DIA EM P ALACIO 
O presidente do E!-tado con­

tin úa visitando as obras publicas 
desta capital. S. exc. esteve hon· 
tem em Grammame, examinando 
de "visu" as ponte;; 4ue alli t-S· 

tão :,1e eonst ruindo. 

---(·) 

j NECROLOGIA 
• Falleceu hontem, á. ma da Sau­
dadP, nesta capital, lbalrro do Rog­
gersi. o sr. Beraldo Soares de Mo­
raes, conhecido artlstn e funccionarlo 
da Repartição do Saneamento. 

O extlncto, que contava 26 annos 
cl,. edade, era solteiro, filho da sra. 
d. Rita Umbelina. de Moraes e irm:i.o 
do sr. ManuPl Me ira, rPs1dentei; nes­
ta cidade. 

Após longos padt'címcntos, tulleceu, 
ante-honiem, nesta capital, o oppru • 
rio Manuel Ferreira. 

O extincto, que contava 38 a,mos. 
eru casado com a sra. d . Joantia Soa­
res Ferreira, deixando <ie seu consorcio 
5 filhos menores. 

O seu enterro realizou-se no mesmo 
dia, com avultado acompanhamento 

Falleceu domingo ultimo, nesta cida· 
de, o joven Joio E1pinola Navano, fl· 

C:::.C-A"X. 0?'F1C!Al. DO ES~O 

iho do :::. José- Arsenio Serrano Na­
varro e sua esposa d. Arllla Espinola 
Navarro. 

O joven extincto. que comava ape­
nas 15 annús de edade, cursava o 2 • 
anno do Lyceu Parahyoano, onde era 
grandemente est!rnaç!o. 

o obito verificou-se á rua 13 de 
Maio, resldencia de sua familia. 

O seu enterramento teve Jogar pelas 
8 horas da manhã do dia seguinte, 
tendo por este motivo sido suspensas 
as aulas do Lyceu Parahybano. 

--{O)----

Lyceu Parahybano 
.a.ci.am-!ó!e abertas na secreta· 

ria do Lyceu Parahybano as 
ins<'ripçóes para os concursos de 
lentes cathedratieos das cadeiras 
de Historia do Brasil e de Fran­
cez. 

Noutra parte desta folha pu­
blicamos o edital desse · estabele­
cimento de ensino, dando as 
instrucções necessarias para am· 
bos os concursos, cüjas inscri­
pções se tecnam em março cte 
1931. 

---(01----

Concurso na Secretaria I 
da Fazenda 

Acham-se abertas, na Secreta­
ria da Fazenda, peló prazo de 30 
dias, inscripções para os 'concur­
sos necessarios ao provimento 
dos cargos de 3. º escripturario e 
2.º e 3.º contabilistas daquella re­
partição. 

Chamamos a attenção dos in­
teressados para os editaes que, a 
esse 1·espeito, publicamos na 
secção competente. 

( .. ----. ----

Imprensa Official 
A Imprensa Official recolheu 

hontem a importancia de sete­
centos e setenta e nove mil e cem 
réis (779$100), relativa á renda 
do dia 3 cio conente. 

---<=)---

Pela nossa praça 
' . Já esi.li sendo transferida para a 

rua Barão do Triumpho, a "Merceari3 
Modello ". de propriedade dos srs J . 
Honorato & C • . 

Esse conceituado estabelecimento 
passará a ocl·upar urn dos elegantes 
pred1os localizados no lado dai;iuella 
arterla que está sendo reconstruido . 

Na proxima st>gunda-feira os srs. 
J . Honorat-0 & C . • farão a. inaugu­
ração da .. Mercearia Modello" na s 
su:is novas installações. 

---(:)---

Musicas novas 
Offerecidas pelo seu auctor, sr. Theo­

philo de Magalhães, recebemos as se­
guintes musicas : ''Haroldo", <samba), 
"Dorii; Bonny", <walsa>. ºCidade de 
3reves ", (n:1.1.!•~ha >, "O.:róa santa", 
( walsai ... Marinha Brasileira", <mar­
cha) e "Tire ri mõ.o dahl ", <samba). 

Todas "ss:is musicas encontram-se 
:í vendo 11u Llvruriu Sflo Puulo, llt'sta 

('ll])ll J 1. 

t.OTlftlA f llf.RlL 
Extracção e1n IS de sPtRmbro de Hl30 

61~,79 
55898 

2474 

São Paulo 20:000$000 
5:000.,000 
3:000$000 

Foi venàido pela a.genria. geral neste 
Fsta.<Jo, o bill1E'te 31278, premia.do wm 
500$000. 

1 

IOTIS t lüTi(HIS 
Pedem os deputados Ant<mio Gue­

des e João Maurício ás pessôas 
que, por engano, levaram os se,is cha· 
péos de ltm dos camarotes do Theatro 
Santa Rosa, hontem, a tineza de des­
tro.;.al-C<>, que ficarão mmt.:i agrade­
cido:,. 

O chapeo do dr Ant-0m0 Guedrs 
que e novo, tem, no ·· súador" as mi­
ciaes, picotadas A. G. 

O do dr. João Mauncio é egualmen­
te novo e de cor cinzenta . 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 15, ccnstou das seguintes 
pet!çôes: 

Df' Eurlydes V de 8mtza, para co1 
1.,~ar u,11 µav1llui<, ua avenida B. 
Rohan . - ínfon,i.0 e, :r agrimensor. 

Do conego SevHinn Pires Ferre1i·a, 
par:. <?onst, uu o mmo dG p,ectw s1n. ~ 
avemdri D Adauctv. 

De Ildefonso José de Oi1veira, para 
transfnir a placa de seu auto- omm­
bu~ - A' thPs:mrari::i. 

O TelPgrapho Nacional enviou-nos 
o seguinte bolPtlm de trafego ás 7 
horas do dia 15: RPcifP trafpgou ate 
ás 19 horns Snviço para sui, nm·te r· 
., mredo, dn Estado em nora Lmha, 
b~as 

A renda do TPlegrapno Hac10na1, 
do dia 14 Joi de l :049g7í0, que será 
rP, olhida {! Delegacia Piscai. 

Há, na Repart1,âo dos Tt'!Pgrarmos. 
rPlegranunas retidos para: Everas, Ber­
f:ingl'r, Amnic:1, .Antimio Jos.: Repu-
1,lica 65. 

O movimento de alienados no Hos­
pít9.l-Colonia ·· Juliano Moreira", no 
período de 7 a 13 do corrente foi o 
:;eguintP: 

Existiam até o dia 6, 107; entraram 
4; falleceram 2; existf'm em trata­
mento, 109, sendo 54 homi>ns e 55 mu­
lherPs 

O presiaente Alvaro de Carvalho 
recebeu o seguir.t&, t;,Jegramma: 

"Moreno, 14 - Propalam retir:i.r 
sargento ME-ndonça. Minha vida 
ameaçada Preciso auctoridade mereça 
minha inteira confiança. - Leoneio 
Costa" 

DIRECTORIA DE METEOROLO· 
GIA - , Serviço Federal J - Estação 
Meteorologica de João Pessóa - Bole­
tim do tempo - Svnopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 14 ás 18 h de 
15 de setembro de 1930. · 

Em João Pessôa : - O tempo foi 
instavel á noite. Dla 15: o tempo foi 
bom pela manhã e instavel á tarde e 
soprando ventos variaveis. A maxi­
ma thermometrica foi 29. •'2 e a mini· 
ma 20."3. 

No Estado: - De 14 h . de 14 ás H 
h. de 15 de setembro de 1930. 

Campina Grande : - O tempo con­
servou-se bom e soprando ventos va­
riaveis. Maxima 28. "9. Mínima 17. •8 

Guarablra: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 32 "2. Mínima 27 •2. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar· 
de e á noite. Dia 15 : o tempo conser­
vou-se instavel sem chuva. Maxima 
27. "l. Mínima 17. 0 9 

Espírito Santo : - O tempo foi ins· 
tavPI pela tarde e bom á noite. Dia 15 · 
o tempo conservou-se instavel. Maxi­
ma 31 "3 Mínima 19 .º0. 

Pombal . - O tempo conservou-se 
bom . Maxima 35."6. Mínima 24."2. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 14 
ás 14 h. de 15 de !'etembro de 1930. 

Maceió: - O tP.mpo conservou-se 
bom com forte insolação e soprando 
ventos fortes de sudéste. Maxima 
28. 0 4 . Mínima 23. "4 

Natal : - O tempo conservou-se ins­
tavel com chuviscos e soprando ventos 
fortes. Maxirna 29. "1. Mínima 20 °1. 

Olinda : - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação. Maxima 29. "3. 
Mínima 24."3 

AtP á~ 20 horas não havia chei,rudo 
telegramma de Soledade. 

---(:)---

l 11 /01•111t'S (~Olllllit'I• 
ciaes 

Commumcaram-nos a mudança do 
seu escriptorio de rommissões da ruo. 
Maciel Pinheiro n 324. pora n rua 5 
de Agosto, n . 49, nesta cidade. os srs 
Andrade Campello & C • 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, do dia 11, foi o 
seguinte: 

Joaquim Rocha - 1 fardo de pape-
1:i.o, para Recife, em caminhão. 

J. Clemente Levy & c.• - 30 ata­
dos com couros de boi, para Havre, 
com opção no vapor "Affonso Penna ", 
com transbordo em Recife, para 
· Cuyabá". 

Os mesmos - 13 atados contendo 
couros de boi, para Hamburgo, pelo 
vapor "Affonso Penna", com transbor­
do em Reclfe, para o vapor "Cuyabá". 

Os mesmos - 5 fardos de pelles de 
carneiro, para o estrangeiro ou portos 
do sul, em transito pelo Recife, pelo 
vapor "Affonso Penna". 

E. Brunshwig - 34 saccos contendo 
chifres de boi. para Rotterdam, pelo 
vapor aliem ão "Arta". 

Claude Brum - 1 ma.la contendo 
e.mostras de tecidos de lá e algorião, 
para Natal, _pela Great Wutem. 

1 ' 

::e ;::--·:==.o ,;1:;:). ~::. ~= 'bu=-:;~-z:-z­
~ g-;J~ ~.: fo:"C"P-S ;:o1lt:c~'3 Qz.r-·.;ç Es-
~ hão off~e~:rão ao 5,. Jac:.;.es , 
; l\"J ontando9, j):residente do Sena· , 
; ão estadual. o <;uai re,á sawàa- i 
~ ,io ' veio sr. Arthw: Be,rui.ràes. , 
~ Sabe-se que õw:ante esse ha.n- : 
~ <;õiete se,á levantada a candida- , 
: tum 'óo s,. Jacques inonI!-;.don ~ 
; :.o Senado fedei'ai, na ,aga óo I 
; ' , i;r. Oiegarlo iHa!'iei, Gil.~ assw-niw , 
; o poder ha poucos ruas. I 
; O Si'. Arthur Bernardes teie- ~ 

~: i , graphou hontem ao sr. João Ne-
ves <ia Fontoura, c~nvidando-o 

I a ,oma.r parte nessa homenagem i 
: ao sr. Jal'ques Moniandon. , 
'·,;,.."" ,---.-,-.,.,..,~~ ... -.,,-.,.,.,.,,,,,.. ...... ,._,,_ ~---- ...... -:!-

8m,~o [conomicu p, Commerc,al 
Importação de §ffCr­

f!OR tle papel püi'"ii 

en1btdagen1 de 

banaiUIUJ 

• INSTRUCÇõES DO MINISTERIO 
DOS NEGOCIOS DA FAZENDA -

CIRCULAR N.• 29 - EM 10 DE 
MAIO DE 1930 

Attendendo ao que solicitou o Mi­
r:isteno da Agricultura, Industria e 
Commercio, em aviso n." 114, de 27 de 
março ultimo, e de accôrdo com o 
resolvido no processo n." 14.250, deste 
anno, declaro aos srs. chefes das 1·e­
partições subordinadas a este minis· 
teria, para seu conhecimento e devi­
dos effeitos, que os saccos de papel 
para embalagem de bananas destina­
das á exportação, de que trata a cir­
cular n." 28, de 8 de junho dP 1929, 
pódem ainda conter as dimensões e 
característicos seguintes: 

I - Sacco de parede dupla com 
tres (3! furos de cinco (5) centime­
tros de diameti:o de cada lado, paralle­
los , e um furo de oitoCB) centimetros 
de dlametro no fundo, tendo de com­
primento 115 centímetros e de largura 
56 centímetros com as dobras fecha­
das e 63 centímetros com as dobras 
abertas. 

II - Sacco B-3, de parede dupla 
com tres 131 furos de cinco >) cen­
timecros de diametro de cada lado, 
parallelos, e um (ll furo de seis a oito 
e meio , a 8 1 2J centímetros de dia­
metro no fundo. tendo de comprimen­
to cento e sete a cento e oito 007 a 
108) centímetros e de largura cin­
coenta e seis a cincoenta e sete (56 a 
57> centímetros com as dobras fecha­
das e sessenta e tres e meio a sessen­
ta e quatro e meio <63 1 !2 a 6-t 112) 
centímetros com as dobras abertas. 

III - Sacco "B" de parede dupla ou 
tripla sel'n turos nos lados, com um 
<lJ furo no fundo de oito a oito <? 

meio 18 a 8 112> centímetros de dia­
metro. tendo de comprimento ce!)'l 
<100) ceniimetros e de larg~ra cin­
coenta e seis <561 centímetros com as 
dobras fechaqas e sessenta e tres (63) 
centímetros com as dobras abertas. 

IV - Sacco de parede dupla com 
tres (3) furos de cinco (5) pntime­
tros de diametro de cada lado, pa­
rallelos, e um \ 1 > furo de oito a oito 
e meio (8 a 8 112) centímetros de dia­
metros de fundo, tendo de compri­
mento cem OOOJ centímetros e de 
largura cincoenta e sei.~ <56) centl­
metros com as dobras fechadas e 
sessenta e tres <63> centlmetros com 
as dobras abertas. 

V - Sacco de parede tripla ou du· 
pia, com tres \3) furos de cinco (5) 

centímetros de diametro de cada lado, 
parallelos e um (1) furo de oito a 
oito e meio (8 a 8 l l2J centímetros de 
õiametro no fundo, tendo de compri­
mento cem (100) centímetros e de lar­
guro cincoenta e seis (56) centíme­
tros com as dobras fechadas e sessen­
ta e tres (63) centímetros com as do· 
bras abertas. 

VI - Sacco de parede dupla, im· 
pressa, com os dizeres "Eldorado Ba­
nanas", sem furos nos lados, com um 
(1) furo de oito a oito e meio (8 a. 
8 1 2) centímetros de diametro no fun­
do, tendo de comprimento cem (100) 
centímetros com as dobras fechadas e 
sessenta e tres (63) centimetros com 
as dobras abertas. 

Sacco - B, de parede dupla com tres 
(3) furos de cinco ct>ntimetros de dia­
metro, de cada lado, parallelos e um 
(1) furo de oito a oito e meio (8 a 
8 112) centímetros de diametro, no 
fundo, tendo de comprimento cem 
(100) centímetros e de largura cin­
coenta. e seis (56) centlmetros com as 
dobras fechadas e sessenta e tres (63) 
centimetros com as dobras abertas. 

I Do "Dia rio Official ", de 11 de maio 
Qt 1930). 
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